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CASAL TRANSFORMA 
ESTILO DE VIDA

Assassinato na
entrada do Santa Rosa

choca Barra Mansa

CRIME EM ÁREA NOBRE

Um homem, identificado 
como José Carlos da Silva 
Costa, o Zé Carlos Português, 
de 77 anos, foi assassinado a 
tiros, por volta de 19h45 desta 
terça-feira (16), em frente a 
um bar, localizado na Rua da 
Imprensa, na entrada do bairro 
Santa Rosa, em Barra Mansa. 
O autor do crime teria efetua-
do pelo menos 5 disparos con-

tra a vítima. Inspetores da 90ª 
DP estão investigando o caso. 
Um policial civil lotado na 93ª 
DP de Volta Redonda seria o 
autor dos disparos. Até a che-
gada de peritos, agentes da 2ª 
Cia da Polícia Militar de Barra 
Mansa preservaram a cena 
do crime. Segundo apurado 
pela reportagem, o autor do 
homicídio foi preso logo após 

o crime. Ele estava escondido 
próximo a uma Kombi e não 
reagiu ao ser detido. A Rua da 
Imprensa é o principal acesso 
ao Santa Rosa, bairro de classe 
média alta de Barra Mansa.

A polícia tenta, agora, des-
cobrir os motivos que levaram 
ao assassinato de Zé Carlos 
Português. 

Vítima, de 77 anos, estava em um
bar com grande movimento na entrada 
do bairro de classe média alta quando 

foi morta com vários tiros

Zé Carlos Português foi morto enquanto bebia cerveja num bar na entrada do bairro Santa Rosa

Foto: Redes Sociais

Edimar Miguel Pereira foi 
reconduzido, na tarde desta terça-
-feira (16), ao cargo de presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Volta Redonda, por decisão da de-

sembargadora Marcia Regina Leal 
Campos, do Tribunal Regional 
do Trabalho da 1ª Região. O ato 
aconteceu na sede na entidade e 
na presença dos integrantes do 

Grupo dos Cinco (G5), como es-
tão sendo chamados os diretores 
liderados por Odair Mariano, que 
comandava a diretoria. 
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Em comemoração os 10 anos 
de atuação no Sul Fluminense, o 
complexo Industrial da Nissan, 
em Resende, recebeu jornalistas 
da região para uma visita à fábri-
ca onde conheceram pontos do 
processo produtivo. O evento 
aconteceu nesta terça-feira (16). 
A participação feminina foi um 
dos destaques da visita. Em 2021, 
as mulheres correspondiam a 
9,6% do total de funcionários da 
fábrica. Em 2024, esse número 
aumentou para 20%, ou seja, a 
participação feminina dobrou nos 
últimos três anos. Uma pesquisa 
do Great Place to Work, consi-
derou a empresa japonesa como 
a 13ª melhor empresa para tra-
balhar no Estado e a 1ª no setor, 
em 2023. 
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DECISÃO DO TRT

Edimar Miguel volta à 
presidência do Sindicato 

dos Metalúrgicos
Decisão é da desembargadora do Tribunal 

Regional do Trabalho da 1ª Região

Decisão foi da desembargadora Marcia Regina Leal Campos, do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região

Foto: Divulgação

BRENDA NURY
 GERAL | Página 2

NISSAN 10 ANOS

Unidade dobra 
participação feminina na 

fábrica de Resende 

Jornalistas da região visitaram unidade da Nissan para conhecer o processo produtivo

Foto: Vinicius Ramos
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nossos clientes”, conta. 
Ainda de acordo com Rita 

Silvestre, a escolha de ser patroci-
nadora do Talk Delas não foi por 
acaso. “Optamos por patrocinar 
pelo fato de o público ser, em sua 
maioria, feminino. Além disso, 
acreditamos que sozinhos não 
somos capazes de chegar a lugar 

nenhum. Portanto, com parcerias 
e networking, alcançamos um 
objetivo melhor”, acrescenta, lem-
brando que a BioExtratus não ape-
nas apoia um evento de relevância 
regional, mas também reforça seu 
posicionamento como uma marca 
que se preocupa com o bem-estar 
e a autonomia das mulheres.
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Sul Fluminense

A Nova UBM anunciou nesta 
terça-feira (16) que está disponibi-
lizando aos interessados mais um 
curso na área de Ciências Jurídicas: 
a Pós-Graduação em Direito Apli-
cado à Saúde – Direito Médico. 
Com proposta inovadora, o curso 
– de 18 meses e 360 horas – é uma 
oportunidade para profissionais 
que buscam se especializar no 
campo do direito da saúde.

De acordo com o reitor Bru-
no Lemos, as aulas serão realiza-
das quinzenalmente aos sábados, 
proporcionando flexibilidade para 
aqueles que já atuam no mercado. 
“O conteúdo programático vai 
abranger uma variedade de tópi-
cos complexos e relevantes, como 
responsabilidade médica, ética 
profissional, legislação sanitária, 
direitos do paciente, entre outros 
aspectos cruciais do direito aplica-
do à saúde”, explica.

Nova UBM lança pós-graduação 
em Direito Médico

Aula magna acontece no dia 27 de abril
Reprodução

Ao final do curso, participantes receberão títulos de especialista

UMA LENTE ENTRE AS MONTANHAS

Casal transforma estilo de vida
Conteúdo inspirador impacta mais de 50 mil seguidores amantes da natureza

BRENDA NURY
é de Barra Mansa, se formou 
em São Paulo como fi gurinista 
na Farage Inc. E desde então 
assina fi lmes e documentários 
com premiações nacionais e 
internacionais. Atualmente é 
pós graduanda em Design de 
moda, Jornalismo Digital e Ci-
nema. No audiovisual além de 
figurinista, coordena projetos 
como Diretora executiva com 
prioridade para sets majoritaria-
mente femininos, fortalecendo 
a cadeia produtiva com o olhar 
e a técnica de mulheres.

Sul Fluminense

Visconde de Mauá, um re-
fúgio natural encravado entre as 
montanhas do Rio de Janeiro, 
ganha vida através dos olhares 
de Luana e Zé Perales. O casal, 
que se aventurou nesse paraíso, 
não apenas desbrava suas tri-
lhas e cachoeiras, mas também 
compartilha suas descobertas 
com mais de 50 mil seguidores 
ávidos por suas aventuras.

Mauá é um dos poucos 
lugares no Brasil, onde ainda 
podemos nos banhar em rios de 
águas limpas e cristalinas, já que 
recebe suas águas diretamente 
do Parque Nacional de Itatiaia. 
A região que inclui Maromba 
e Maringá, é famosa por suas 
festas tradicionais e eventos cul-
turais. Além da beleza natural, 
esses eventos atraem muitos 
visitantes para a região que pos-
sui culinária variada, saborosa e 
muito requintada. Sendo possí-
vel degustar desde pratos típicos 
da culinária mineira até pratos 
sofisticados da alta gastronomia.

Em um mundo cada vez 
mais conectado e ávido por des-
cobertas, um casal encontrou 
uma maneira única de compar-
tilhar sua paixão pela natureza e 
pelos encantos de Visconde de 
Mauá. Luana e Zé Perales, vin-
dos do Rio de Janeiro, desem-
barcaram na pitoresca região do 
Alto Maromba e desde então 
vêm cativando uma crescente 
legião de seguidores ávidos por 

suas aventuras e descobertas. 
Com mais de 50 mil seguidores 
em suas redes sociais, o casal se 
destaca especialmente no Ins-
tagram, onde mantém o canal 
"Caminhos de Maromba".

Através de seus olhares ha-
bilidosos, eles capturam e com-
partilham os pequenos mo-
mentos do dia a dia na região, 
revelando lugares ainda desco-
nhecidos e paisagens deslum-
brantes que encantam os segui-
dores. Localizados próximo ao 
ponto turístico mais famoso da 
área, a Cachoeira do Escorrega, 
Luana e Zé não apenas desbra-
vam os recantos de Visconde 
de Mauá, mas também abriram 
uma espaço para atender aos 
pedidos de seus seguidores.

Luana, fotógrafa talentosa, 
e Zé, funcionário público de 
Itatiaia, unem suas habilida-
des para oferecer ao público 
belíssimas impressões Fine 
Art feitas por eles mesmos na 
montanha e disponíveis em 
seu ponto na Cachoeira.

Além de mostrar os locais 
menos conhecidos de Marom-
ba, o casal oferece passeios virtu-
ais através de vídeos envolventes, 
transportando espectadores para 
uma jornada pelos caminhos de 
Visconde de Mauá, mesmo à 
distância. Seu conteúdo não só 
conquista admiradores online, 
mas também atrai visitantes 
para a região, graças à atmosfera 
envolvente e inspiradora que 
compartilham diariamente.

INSPIRAÇÃO para os seguidores
Brenda Nury, autora de di-

versos relatos sobre cultura, ex-
pressa seu apreço pelo trabalho 
do casal: "Esta colunista aqui, não 
pode passar por este texto sem 
escrever com muita saudade de 
um mundo menos complexo. 
Botar a mochila nas costas e 
'subir pra Maromba' com os 

amigos é dos hábitos que mais 
sinto falta. O cheirinho de mato, 
as cores das árvores em meio aos 
variados tons de verde, o barulho 
da água correndo e atravessando 
o camping estão com certeza 
entre as melhores lembranças de 
uma vida. E que bom que vocês 
imortalizam este lugar."

Em um mundo onde a bus-
ca por autenticidade e conexão 
com a natureza é cada vez mais 
valorizada, Luana e Zé Perales 
se destacam como verdadeiros 
embaixadores de Visconde de 
Mauá, transformando sua paixão 
em uma fonte de inspiração para 
milhares ao redor do mundo.

A escadaria do Teatro Gacemss 1, 
na Vila Santa Cecília, vai virar palco 
da música instrumental com o 
duo Guiga B Jazz. Formado por 
Ton Ferreira (guitarra) e Cláudio 
Magalhães (gaita), o duo vai 
apresentar releituras de clássicos 
da música. O repertório inclui, 
além de famosos temas do Jazz e 
do Blues, adaptações de canções 
do pop nacional e internacional. 
O evento será aberto ao público, 
neste domingo (21), a partir 
das 9h. "A ideia chega para 
movimentar ainda mais a rotina 
cultural da cidade, ocupando 
espaços públicos com muita arte", 
diz o guitarrista Ton. "Também 
queremos fortalecer a cena da 
música instrumental", completa 
Cláudio, mais conhecido como 
Claudão da Gaita.

Divulgação

Sul Fluminense

No último dia 26 de março, 
o Teatro Gacemss, em Volta Re-
donda, foi palco de um evento 
marcante para as mulheres em-
preendedoras do Sul Fluminense: 
o Talk Delas, promovido pelo 
portal Diário Delas. Um dos des-
taques deste ano foi a participação 
da BioExtratus, reconhecida por 
sua atuação no ramo de produtos 
de beleza e cuidados capilares.

A representante da marca 
no Sul Fluminense, Rita Silves-
tre, falou sobre a experiência de 
apoiar uma iniciativa que tem por 
objetivo empoderar mulheres e 
torna-las protagonistas de suas 
próprias histórias.  

Segundo Rita, a BioExtratus 
tem como missão levar um aten-
dimento e exclusivo aos cientes, 
visando a alcançar suas expectativas 
e, por fim, elevar sua autoestima. 
“Somos uma empresa de pessoas e 
para pessoas. Procuramos constan-
temente desenvolver profissional-
mente nossos colaboradores que 
estejam preparados para oferecer 
um atendimento de excelência aos 

Empoderamento para 
além da beleza

Representante regional da BioExtratus fala sobre a importância 
da união entre as mulheres

Rita Silvestre é representante regional da BioExtratus

 Divulgação

“Ao final do curso, os parti-
cipantes receberão um título de 
especialista reconhecido e valori-
zado no mercado de trabalho, o 
que certamente abrirá portas para 
novas oportunidades profissio-
nais”, acrescenta o reitor.

A Nova UBM oferece des-
conto de 30% para ex-alunos da 

instituição que efetuarem o pa-
gamento até a data de vencimen-
to. A aula magna do curso está 
marcada para o dia 27 de abril. 
Para mais informações e ins-
crições, os interessados podem 
acessar o site www.ubm.br ou 
entrar em contato pelo telefone 
(24) 3325-0217.
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MOSAICO

Prêmio inovaCidade 2024 
Resende foi um dos vencedores do Prêmio inovaCidade 2024, 

do Instituto Smart City Business America.



O “Projeto Resende Inteligente: Transformando a Educação com 
Inovação e Compromisso Social” é um dos 43 vencedores do prêmio. 



Resende ficou ao lado de iniciativas de toda a América Latina e, 
entre os 43 vencedores latino-americanos, apenas Resende e Ni-
terói, do estado do Rio de Janeiro, receberam o prêmio.



O Prêmio inovaCidade reconhece iniciativas realizadas pela 
administração pública, privada e entidades da sociedade civil, que 
contribuem para a melhoria na qualidade de vida e que tenham 
impactos positivos na sociedade.



POLÍTICA

CIDADES CONECTADAS
A prefeitura de Pinheiral 

recebeu o certificado de ‘Ci-
dades Conectadas’, concedido 
pelo grupo Custom, que atesta 
o compromisso da administra-
ção com o avanço tecnológico 
e aprimoramento dos serviços 
municipais. O certificado foi 
entregue ao prefeito Ednardo 
Barbosa pelo gerente comercial 
da empresa, Alexandrino Bar-
ros, acompanhado pelo coor-
denador técnico, Eliel Ferreira, 
que vieram especialmente à 
cidade para a ocasião.

AGORA É MULTA I
Bancos e prestadores de 

produtos e serviços que cobra-
rem taxa adicional pela emissão 
dos boletos de prestações e 
financiamentos serão multados 
em até 20 vezes o valor do ser-
viço cobrado no boleto. É o que 
prevê o Projeto de Lei 119/23, 
do deputado Márcio Canella 
(União), que a Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
(Alerj) aprovou, em segunda 
discussão, nesta terça-feira (16). 
A medida segue para o gover-
nador Cláudio Castro, que tem 
até 15 dias úteis para sancioná-la 
ou vetá-la.

AGORA É MULTA II
A multa, que será dobrada 

em caso de reincidência, será 
revertida para o Fundo Especial 
de Apoio a Programas de Pro-
teção e Defesa do Consumidor 
(Feprocon). O consumidor 
lesado também poderá ter des-
conto do valor cobrado inde-
vidamente ou a devolução em 
dobro do valor indevido que 
tenha sido pago pelo mesmo. 
O consumidor poderá exigir o 
desconto imediato dos valores 
acrescidos irregularmente para 
fins de pagamento somente do 
valor devido, não podendo ser 
recusado pelo credor ou ins-
tituição bancária o pagamento 
somente do valor principal da 
parcela ou prestação.

ENDURECEU
O projeto complementa 

a Lei 4.549/05, que somen-
te autorizava o Governo do 
Estado a proibir as empresas 
de cobrarem do consumidor 
valores, sob quaisquer títulos, 
para emissão de boleto bancário 
para pagamento.“As medidas 
mostraram-se infrutíferas para 
alcançar os objetivos a que se 
propôs, uma vez que a lei con-
tinuava tendo um caráter mera-
mente autorizativo”, comentou 
o autor da proposta.

AGRESSOR DE MULHER
O projeto de lei 666/24, que 

está em análise na Câmara dos 
Deputados, permite ao Minis-
tério Público requisitar dados 
telefônicos, informações de 
cadastro em redes sociais e de 
acesso às comunicações nessas 
redes, quando houver risco à 
vida da mulher em situação de 
violência doméstica e familiar. 
A requisição deverá ser feita ao 
juiz responsável pelo caso. 

“A proteção ao sigilo das 
comunicações e informações 
de cadastro em redes sociais 
não consubstancia direito 
absoluto", argumenta a autora 
da proposta, deputada Rogéria 
Santos (Republicanos-BA). 
Esse direito, explica a parla-
mentar, pode ser diminuído 
quando houver interesse pú-
blico. "Como nos casos graves 
de iminente risco em situa-
ção de violência doméstica”, 
exemplifica Rogéria. A pro-
posta será analisada em caráter 
conclusivo pelas comissões 
de Defesa dos Direitos da 
Mulher; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

CRIMES CONTRA 
VULNERÁVEIS I

Em análise na Câmara dos 
Deputados, o projeto de lei 
686/24 prevê prisão em flagran-
te nos casos de crimes sexuais 
contra vulneráveis quando o 
suspeito for encontrado após 
denúncia da vítima – desde que 
haja apresentação de prova vá-
lida que faça presumir ser ele o 
autor do crime. O texto altera o 
Código de Processo Penal. 

"A atual redação do código 
não especifica a necessidade de 
intervenção imediata nos casos 
de crimes cometidos contra 
vulneráveis", afirma o deputado 
Eduardo Bismarck (PDT-CE), 
autor do projeto. "[Isso] pode 
resultar no cometimento de no-
vos crimes, ", alerta o parlamen-
tar, lembrando que, geralmente, 
crimes sexuais são praticados 
por pessoas próximas da vítima.

CRIMES CONTRA 
VULNERÁVEIS II

Bismarck explica que o ob-
jetivo do projeto é "fortalecer a 
proteção de menores de idade, 
de quem por conta de enfermi-
dade ou deficiência mental não 
tem o necessário discernimento 
para a prática do ato, ou que, 
por qualquer outra causa, não 
pode oferecer resistência".

Hoje, o Código de Processo 
Penal considera em flagrante 
delito quem está cometendo a 
infração penal; acaba de cometê-
-la; é perseguido, logo após, pela 
autoridade, pelo ofendido ou 
por qualquer pessoa, em situação 
que faça presumir ser autor da 
infração; é encontrado, logo de-
pois, com instrumentos, armas, 
objetos ou papéis que façam pre-
sumir ser ele autor da infração. A 
proposta será analisada pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
e de Cidadania; e pelo Plenário.

2ª ETAPA DO TESTE DE 
SEGURANÇA DA URNA

No próximo mês, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) dará iní-
cio à segunda etapa da 7ª edição 
do Teste de Público Segurança da 
Urna (TPS), chamada de Teste 
de Confirmação, que ocorrerá de 
15 a 17 de maio, no edifício-sede 
da Corte, em Brasília (DF). Os 
investigadores que obtiveram 
algum avanço na primeira fase do 
TPS, realizada em 2023, voltarão 
ao TSE com o objetivo de verifi-
car se as melhorias implementa-
das pela equipe da Secretaria de 
Tecnologia da Informação (STI/
TSE) foram suficientes para bar-
rar as investidas.

TESTE DE CONFIRMAÇÃO
Participarão do Teste de 

Confirmação os grupos com-
postos por investigadoras e in-
vestigadores da Polícia Federal 
(PF) e da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul 
(UFMS). Embora nenhuma 
ofensiva realizada na primeira 
fase do Teste da Urna tenha 
comprometido a integridade e o 
sigilo do voto, a Comissão Ava-
liadora do evento recomendou 
a repetição de cinco planos de 
testes executados pelas institui-
ções. O objetivo é verificar se 
os achados foram corrigidos a 
tempo das Eleições Municipais 
de 2024, marcadas para outubro.

O QUE É O TPS?
O Teste de Segurança da 

Urna acontece desde 2009 e é 
um dos símbolos da transparên-
cia eleitoral. O evento é uma das 
oportunidades de fiscalização do 
processo eleitoral e faz parte do 
ciclo de desenvolvimento dos 
sistemas de votação, apuração, 
transmissão, recebimento de ar-
quivos e apoio aos processos de 
auditoria da urna eletrônica.

Paraty

Paraty se prepara para re-
ceber mais duas estruturas 
estratégicas para a saúde da 
população: um Centro de He-
modiálise e uma Casa de Parto 
Humanizado. Na segunda-fei-
ra (15), o prefeito Luciano Vi-
dal vistoriou o andamento das 
instalações localizada ao lado 
do Hospital Hugo Miranda, no 
bairro Pontal. 

Prevista para ser concluída 
este ano, a obra recebe inves-
timentos de R$ 20 milhões em 
uma parceria entre Governo 
do Estado e Prefeitura de Pa-
raty. As unidades vão oferecer 
atendimento especializado à 
população paratiense e a mu-
nicípios vizinhos.

“A obra já passou pela de-
molição da casa que foi desa-
propriada e agora está na fase 
de fundação. Agradeço ao Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria Estadual de Saúde, 
ao deputado Federal Luizi-
nho, ao secretário Estadual de 
Turismo Gustavo Tutuca e a 
nossa secretária de Saúde Carla 
Lacerda por viabilizar essa obra 
tão importante em nosso mu-
nicípio”, disse Vidal.

A Casa de Parto terá sete lei-
tos, sendo quatro deles no setor 
de obstetrícia e outros três em 
quartos pré-parto, parto e pós-
-parto. Na unidade, as pacientes 
poderão optar pelo parto natu-

Estado do Rio 

O deputado estadual Munir 
Neto (PSD) articulou impor-
tantes encontros durante toda a 
semana, buscando ações e pro-
jetos para fortalecer a Região Sul 
Fluminense. O parlamentar teve 
encontros com três secretários: 
Rafael Picciani, do Esporte; An-
dré Moura, de Governo; e Rober-
ta Barreto, da Educação. 

“Estamos articulando junto 
aos secretários estaduais ações e 
projetos para os municípios do 
nosso sul do estado. Com o apoio 
e parceria do governador Cláudio 
Castro, iremos fortalecer muito 
mais o nosso Sul Fluminense”, 
destacou o deputado. 

Com Picciani, Munir Neto 
falou sobre os Núcleos Esportivos 
que precisam ser implementados 
em diversas cidades. Além disso, 
assegurou apoio da secretaria em 
eventos esportivos como a Olim-
píada da Pessoa com Deficiência 

Estado do Rio 

O Fundo Único de Previ-
dência Social do Estado do Rio de 
Janeiro (Rioprevidência) publicou 
no Diário Oficial desta terça-feira 
(16/04), relação nominal com cer-
ca de 3 mil pensionistas, aniversa-
riantes de fevereiro, que deixaram 
de fazer o Recenseamento Obri-
gatório 2023/2024.  Os ausentes 
podem ter o benefício suspenso já 
nas próximas folhas de pagamento.

Para evitar o corte do benefí-
cio, os pensionistas devem regu-
larizar a situação, o quanto antes, 
agendando o comparecimento a 
uma das agências ou postos do 
órgão, por meio do site www.
rioprevidencia.rj.gov.br ou pelos 
telefones 0800-285-8191 (chama-
das de telefone fixo) e (21) 3850-
3350 (ligações de fixo ou celular). 
Após realizar o agendamento, o 
pensionista deve comparecer na 
data, hora e local definidos, com 

os documentos de Identidade 
(RG), CPF, título eleitoral e com-
provante de residência recente.

O Rioprevidência informa 
que os pensionistas de militares 
somente são obrigados a fazer 
o recenseamento caso estejam 
associados ao Rioprevidência, ou 
seja, aqueles cujos instituidores 
da pensão faleceram até 31 de 
dezembro de 2021.

Mais do que uma atualização 
cadastral, o recenseamento é 

uma determinação da Lei Federal 
10.887/04, que permite tam-
bém auditoria periódica da folha 
de pagamentos, além da efetiva 
avaliação atuarial, combatendo 
fraudes e evitando o pagamento 
indevido dos benefícios previden-
ciários. Mais informações, como 
regras para casos de pensionistas 
acamados, impossibilitados de lo-
comoção e residentes fora do Rio 
e exterior, podem ser obtidas no 
site www.rioprevidencia.rj.gov.br 

Estado do Rio 

A recusa de matrículas para 
crianças autistas na rede privada 
de ensino será o tema da audi-
ência pública da Frente Parla-
mentar em Defesa da Pessoa 
Com Autismo, da Alerj, liderada 
pela deputada estadual Carla 
Machado (PT). O encontro visa 
destacar um problema que afeta 
diretamente o direito à educa-
ção inclusiva para todos. Negar 
matrículas para crianças autistas 

em escolas particulares não só 
viola seus direitos fundamen-
tais, mas também é considerado 
crime, conforme previsto na 
Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
13.146/2015), em seu artigo 88º.

"Pessoas autistas têm direi-
tos que precisam ser respei-
tados. Precisamos esclarecer 
pontos e fornecer informações 
úteis aos pais e responsáveis. 
Existem leis que devem ser se-
guidas e nós estamos aqui para 
garantir isso", destaca a deputa-

Alerj debate recusa de autistas em escolas particulares
da Carla Machado, coordena-
dora da Frente Parlamentar.

O evento é aberto ao públi-

co e convida todos os interes-
sados a participar e contribuir 
com o debate.

SERVIÇO
 Audiência Pública da Frente Parlamentar em Defesa da Pessoa Com 

Autismo
 Tema: Rejeição de matrículas para crianças autistas em escolas particula-

res
 Local: Auditório da Escola do Legislativo (Segundo andar da Alerj) - Rua da 

Ajuda, 5, Centro, Rio de Janeiro - RJ
 Data: 24 de abril de 2024
 Horário: 10h

Roprevidência divulga relação de pensionistas 
que podem perder benefício 

De acordo com Munir, a secretária de Educação fará uma visita à região no mês que vem

Munir Neto pede a instalação do 
‘Bairro Presente’ na Região Leste 

de Volta Redonda, a Olimpede. 
No Governo, o parlamentar 

solicitou a ampliação do pro-
grama “Segurança Presente” 
em Volta Redonda. Além disso, 
Munir solicitou a implantação 
do “Bairro Presente” na Região 
Leste, em Barra Mansa.  Criado 
a partir do conceito de polícia de 
proximidade, o Bairro Presente 

consiste na instalação de módu-
los onde PMs mantêm contato 
direto com a comunidade local, 
associações de moradores, clu-
bes, igrejas, comerciantes e ou-
tras atividades profissionais.

“O Rafael Picciani prometeu 
fazer ‘O Ano do Esporte’ em nos-
sa região, trazendo núcleos espor-
tivos para crianças, adolescentes e 

pessoas idosas e apoio em diver-
sos projetos esportivos de nossa 
cidade. Além disso, vamos contar 
com o esforço do André Moura 
na busca de mais Segurança para 
o Médio Paraíba”. 

O deputado levou também 
solicitações para a Educação. De 
acordo com Munir, a secretária 
fará uma visita a nossa região no 
mês que vem. 

“A Roberta Barreiro fará uma 
visita em nosso município no 
meado do mês de maio. Vamos le-
vá-la a Creche Dauro Aragão, que 
é um Centro de Educação Infantil 
pioneiro no estado e no Colégio 
Diogo Levenhagem, que estamos 
pleiteando fazer um Centro Dia 
para Pessoa com Deficiência atra-
vés de uma parceria entre a Edu-
cação e a Assistência Social. Vamos 
também visitar algumas unidades 
escolares que estão precisando de 
melhorias. Vai ser uma visita im-
portante para a Educação do Sul 
Fluminense”, concluiu.

Vidal vistoria obras do Centro de 
Hemodiálise e Casa de Parto 

Prefeitura de Paraty conta com apoio do Governo do Estado 
para implementação do equipamento 

ral, com práticas de humaniza-
ção, acolhimento e ambientação 
para a gestante de baixo risco.

Já o Centro de Hemodiálise 
contará com dez cadeiras para 
atendimento dos pacientes. 
Com o investimento, a oferta 
desse serviço na região será 
ampliada. As obras iniciadas em 
dezembro de 2023 têm previsão 
de serem concluídas em até dez 
meses (outubro de 2024). 

Para a ex-secretária de Saú-
de, Carla Lacerda, uma das 

responsáveis pela implemen-
tação dos espaços, “está em 
andamento mais uma obra 
que vai revolucionar a saúde 
de Paraty,” disse em vistoria 
feita em março. “O Centro de 
Hemodiálise e a Casa de Parto 
Humanizado não será mais 
um sonho, mas uma realidade 
para o povo paratiense”.

Durante a assinatura de or-
dem de serviço, o deputado 
Dr. Luizinho reforçou: “Com 
certeza absoluta, as mulheres 

que tiverem parto aqui vão ser 
muito mais bem atendidas. E 
vamos acabar com o sofrimento 
de quase 20 pacientes que vão 
diariamente fazer hemodiálise 
em Angra”, disse o prefeito. 

Há quatro meses, o evento 
de lançamento da obra contou 
a participação da secretária esta-
dual de Saúde, Cláudia Mello, e 
do deputado e secretário estadu-
al de Turismo, Gustavo Tutuca, 
ambos representando o gover-
nador Cláudio Castro.

Divulgação 

Luciano Vidal vistoriou obras do Centro de Hemodiálise e Casa de Parto Humanizado

Divulgação 
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Resende

O complexo Industrial da 
Nissan, em Resende, completou 
10 anos de operação no Brasil, 
nesta segunda-feira (15). Em co-
memoração, a fábrica convidou 
jornalistas da região para uma visita 
guiada em diversos pontos do pro-
cesso produtivo, nesta terça-feira 
(16), quando foram destacados os 
dez pontos que a tornam única no 
mercado. Tecnologia, excelência 
na produção, práticas sustentáveis, 
promoção de equidade e inclusão 
fazem parte dos processos Nissan. 
Em 2023, a empresa japonesa foi 
considerada a 13ª melhor empresa 
para trabalhar no Estado e 1ª no 
setor, pelo Great Place to Work, 
empresa global de pesquisa, con-
sultoria e capacitação. O Com-
plexo em Resende é formado por 
uma fábrica de veículos e uma de 
motores e conta com um ciclo 
completo de produção. 

A fábrica possui dentro de 
suas instalações de área de estam-
paria até pistas de testes. “Somos 
a 13ª melhor empresa para tra-
balhar do Estado, considerando 
todas as empresas e a 1º melhor 
empresa do setor. Fabricamos 32 
veículos por hora. São 115 mil 
veículos em dois turnos, podendo 
chegar a 150 mil, se implementar-
mos o terceiro turno”, destacou 
o diretor sênior de Manufatura e 
Operações, Marcelo Marchiori.

Tendo a diversidade como um 
dos seus pilares fundamentais, a 
Nissan está num processo de se 
tornar uma empresa cada vez mais 
diversa, inclusiva e com equidade 
de oportunidades. No complexo 
industrial de Resende a partici-
pação das mulheres vem evo-
luindo ano a ano. Em 2021, elas 
correspondiam a 9,6% do total de 
funcionários da fábrica. Em 2024, 
esse número aumentou para 20%, 
ou seja, a participação feminina 
dobrou nos últimos três anos.

“Nossa base é cuidar das pesso-
as. Temos o hábito de ouvir, com-
prometer e surpreender. Nosso 
intuito é valorizar as pessoas pela 
capacidade de solução de proble-
mas a se desenvolverem na fábrica. 
Por isso, estamos investindo muito 
forte em equidade, diversidade, 
inclusão”, frisou o diretor.

O diretor de Comunicação 
Corporativa e RP na Nissan Mo-
tor Corporation, Rogério Louro, 
ressaltou a importância das pesso-
as no complexo. “Nós vamos falar 
muito mais sobre gente do que 
de tecnologia. Porque gente é o 
principal. Tecnologia convivendo 
com pessoas. Não é a tecnologia 

Paraty

Em Paraty, a Festa do Divino 
Espírito Santo conta com uma 
competição esportiva e cultural 
desde 1998. A Mega Gincana do 
Divino, integrada ao dossiê de 
Patrimônio Cultural Imaterial do 
Brasil desde 2013, reúne centenas 
de jovens e crianças em provas 
durante três dias. 

Esse ano, o evento acontecerá 
nos dias 10 e 12 de maio, na Qua-
dra da Matriz, no Centro Histó-
rico. Enquanto a Festa do Divino 
Espírito Santo de Paraty será rea-
lizada de 10 a 19 de maio de 2024.

Além da Comissão da Gin-
cana, responsável pela criação das 
dinâmicas, avaliação e contagem da 
pontuação, a Prefeitura de Paraty, 
através das secretarias de governo, 
também é realizadora do evento.

Divididos em quatro grupos, 
representantes de cada equipe da 
gincana participaram da primeira 
reunião com os organizadores, 
na quinta-feira (11), no Cinema 
da Praça, quando foi divulgado os 
temas das provas de abertura, in-
fantil e encerramento, conhecidas 
como “culturais”. 

Competidores da Avalanche, 
Feirinha, Kamikaze e Os Urdiná-

rios, equipe campeã de 2023, terão 
que elaborar provas sobre Amizade 
Social, na abertura; a Fantástica Fá-
brica de Chocolates, prova infantil, 
no sábado à tarde; e como tema 
de encerramento no domingo, as 
apresentações serão voltadas para o 
sambista Zeca Pagodinho. 

No intervalo das disputas, 
acontecem atividades de futebol, 
enigmas, cabo de guerra e apre-
sentações musicais para um júri 
formado por pessoas indicadas 
pela organização. Geralmente são 
secretários municipais, professores 
e jornalistas, que avaliam categorias 
como performance e figurino.

Em 2023, por unanimidade, 
integrantes das quatro equipes 
solicitaram que a prova de ‘Miss 
e Mister’ fosse retirada da com-
petição. O motivo da decisão, de-
fendida em conjunto, dizia sobre 
os diferentes modos de beleza e 
aparência, não cabendo avaliação 
de terceiros. O pedido foi aceito. 

A Mega Gincana do Divino 
é tradição em Paraty desde 1998, 
mobilizando crianças, jovens e 
adultos durante meses de pre-
paração. A última edição levou 
mais de 2 mil pessoas à quadra 
da Matriz para assistir a abertura 
da competição.

Volta Redonda

O município de Volta Redonda 
é o que mais imunizou contra a 
Influenza (gripe) na região Sul Flu-
minense. O número de doses de 
vacinas aplicadas é de 21.098, resul-
tado que coloca a cidade em quinto 
lugar no estado do Rio de Janeiro, 
atrás apenas da capital, Rio de Janei-
ro, de São Gonçalo, Niterói e Nova 
Iguaçu. Os dados são da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-RJ) e do 
Ministério da Saúde. 

A Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) seguiu o calendário 
nacional e antecipou o início da 
vacinação em mais de um mês, 
conforme recomendado pelo Mi-
nistério da Saúde. Volta Redonda 
começou a imunização contra gripe 
no dia 23 de março para grupos es-
pecíficos e, nesta semana, ampliou 
o público para todas as pessoas a 
partir de seis meses de idade.

“A campanha de vacinação 
contra a gripe está com uma gran-
de adesão em Volta Redonda. E 
a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) adotou estratégias para faci-
litar o acesso da população às doses. 
Estamos mantendo unidades da 

Atenção Primária à Saúde abertas 
nos finais de semana e, somen-
te no mês de abril, teremos dois 
Dias D de Vacinação: o primeiro 
aconteceu no último sábado (13) 
e o outro será no próximo dia 27. 
Além disso, temos unidades básicas 
funcionando em horário estendido 
de segunda a sexta-feira”, falou a 
coordenadora da Atenção Primária 
à Saúde, Vanessa Huguenin. 

VACINAÇÃO EM TODAS   
AS UNIDADES DE SAÚDE

A vacinação contra a gripe em 
Volta Redonda ocorre em todas as 
46 unidades básicas de saúde do 
município de segunda a sexta-fei-
ra. Sendo que as UBSFs (Unida-
des Básicas de Saúde da Família) 
Siderlândia, Vila Rica/Tiradentes, 
Açude 1, Santo Agostinho e Volta 
Grande funcionam em horário es-
tendido, das 7h às 19h. As demais 
unidades atendem das 7h às 17h.

A vacina utilizada é a trivalente 
– ou seja, que apresenta três tipos 
de cepas de vírus em combinação, 
protegendo contra os principais 
vírus em circulação. A vacinação 
seguirá até o dia 31 de maio.

Resende

A Casa da Cultura Macedo 
Miranda abriu as inscrições para 
cursos de música no período 
noturno. Os interessados devem 
comparecer na Escola das Artes 
Maestro Vicente Aniceto Senna, 
que funciona no térreo da Casa da 
Cultura, e apresentar uma cópia da 
identidade, CPF, comprovante de 
residência e uma foto 3x4. 

As inscrições e o curso são 

totalmente gratuitos. 
Serão oferecidos oito cursos, 

com aulas na segunda ou terça, 
entre 18h e 20h. As inscrições 
acontecem de segunda a sexta, 
das 9h às 12h e de 13h às 17h. 
O interessado poderá escolher as 
seguintes opções de aulas: violão 
popular, teclado, técnica vocal, 
guitarra, cavaquinho, teoria musi-
cal, viola caipira ou violão clássico. 

Para o presidente da Casa da 
Cultura Macedo Miranda e um 

dos professores da Escola das Artes, 
Thiago Zaidan, os cursos noturnos 
são uma opção para os que sonham 
em iniciar o estudo musical, mas 
ficam impossibilitados pelo horário. 

“Sabemos que há muitas pes-
soas que trabalham em horário 
administrativo e que têm dificul-
dade em se adaptar aos horários 
diurnos que oferecemos, por isso 
abrimos agora a opção de aulas 
noturnas, incluindo um leque 
de maiores possibilidades para os 

interessados. Foi mais uma forma 
encontrada para democratizar a 
música e aproximá-la ainda mais 
da população”, explica Zaidan. 

Além de Thiago Zaidan, que 
ministrará os cursos de cavaqui-
nho, teoria musical, viola caipira 
e violão clássico, a nova grade 
de horários contará com profis-
sionais gabaritados como Ligia 
Soares (teclado), Chuck Bones 
(violão popular e guitarra) e Betto 
Oliveira (técnica vocal).

Sul Fluminense

O Comitê Guandu-RJ com-
partilha no XI Encontro Estadual 
de Comitês de Bacias Hidrográ-
ficas 2024 (ECOB) seus projetos 
de sucesso. São programas pio-
neiros, como o Produtores de 
Água e Floresta (PAF) e o Sanear 
Guandu, que serão apresentados 
em oficinas e mesas do ECOB 
até o dia 20. A abertura oficial do 
evento acontece nesta quarta-feira 
(17), às 19h.

Com o tema central “Inte-
gração pelas águas: Governança, 
Planos e Territórios”, o ECOB RJ 
2024 reunirá membros dos nove 
comitês fluminenses, da Associação 
Pró-Gestão das Águas da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 
(Agevap) e outros atores importan-
tes, como representantes do Gover-
no do Estado. A proposta é discutir 
a união de esforços e recursos para 
a gestão sustentável dos recursos 
hídricos das regiões hidrográficas 
do estado, de acordo com suas res-
pectivas características, e do planeja-
mento das ações previstas.

Durante os quatro dias, serão 
realizados palestras, cursos, me-
sas de debates com especialistas, 
apresentações de trabalhos e visitas 
técnicas sobre a gestão hídrica 
fluminense. Como Comitê mais 
antigo do estado do Rio de Janei-
ro, atuando em 15 municípios da 
Região Hidrográfica II (RH II), o 
Guandu foi escolhido pelo Fórum 
Fluminense de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (FFCBH), que or-
ganiza o ECOB anualmente, para 
ministrar uma Oficina de Sanea-
mento Ecológico, das 13h às 17h, 
na Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
dentro da programação do evento.

Na oficina, o engenheiro 
Ambiental Renato Ramos, co-
ordenador da Gerenciadora do 
Sanear Guandu; e o engenheiro 
Civil Roberto Roballo, respon-
sável técnico do programa; vão 
mostrar detalhes técnicos da 
implementação do maior progra-
ma de esgotamento não urbano 
do país, realizado pelo Comitê 
Guandu-RJ.

Com a iniciativa do Colegiado 
já estão instalados mais de 4 mil 
biodigestores, levando o esgota-
mento sanitário para cerca de 20 
mil pessoas de localidades rurais e 
periurbanas não contempladas por 
concessões. As soluções individuais 
foram aplicadas em casas de 11 mu-
nicípios com previsão de atender a 
mais dois territórios de imediato.

A partir da quinta-feira (18), 
os membros do Comitê co-
meçam a integrar as Mesas do 
ECOB. Das 10h às 12h, no Mu-
seu do Amanhã, na Mesa 1, sobre 
Soluções Baseadas na Natureza 
(SBNs), o engenheiro Agrônomo 
Luís Fernando Duarte Moraes, 
pesquisador da Embrapa, mem-
bro do Grupo de Trabalho de In-
fraestrutura Verde do Colegiado, 
apresentará os casos do PAF, com 
a inserção de sistemas agroflores-
tais, o PAF (Re) Floresta e tam-
bém os Programas Municipais 
de Mata Atlântica (PMMAs), que 
trazem em seu planejamento a 
implementação de SBNs.

O PAF já soma, em 16 anos, 
mais de 5.000 hectares de áreas flo-
restais restauradas e conservadas, 
trazendo, além de ganhos ambien-
tais, benefícios financeiros proprie-
tários rurais através do Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA).

Ainda na quinta, o Comitê 
também integrará a Mesa 3 sobre 
Saneamento, entre 15h50 e 17h30. 

O Colegiado será representa-
do por sua diretora da Saneamen-
to, a advogada Paola Oliveira, da 
OAB Nova Iguaçu. Ela vai apre-
sentar os resultados no Sanear 
Guandu e como ele vem comple-
mentando a busca pela universa-
lização no estado, atuando onde 
as concessionárias não atuam. 
Novos editais, o Sanear II, já fo-
ram anunciados e apresentados a 
prefeitos e secretários da RH II. 
O investimento prevê a amplia-
ção do programa, selecionando e 
hierarquizando novas localidades 
para receberem gratuitamente as 
soluções individuais.

Ainda dentro da programação 
do ECOB 2024, o Comitê Guan-
du marcará presença na Mesa 4, 
na sexta-feira (19), entre 8h e 10h. 
Também no Museu do Amanhã, 
ocorre o debate sobre os impactos 
da transposição do Rio Paraíba do 
Sul no cenário de crise climática. 
O Colegiado será representado 
pela engenheira Química Cristia-
ne Pereira, diretora de Recupera-
ção Ambiental do Comitê.

Diferentemente de todos os 
outros dias do evento que será 
aberto ao público também de 
forma híbrida, o último, no sába-
do (20), será marcado por visitas 
técnicas exclusivas para membros 
dos CBHs. No site www.ecobrj.
com.br é possível conferir toda a 
programação e se inscrever, in-
clusive para acompanhar o evento 
também de forma online.

Comitê Guandu
participa do XI ECOB RJ

No Sul Fluminense, 
VR é a cidade mais 

vacina contra a gripe

Em VR, vacinação ocorre em todas as unidades básicas de saúde do município

Fábrica convidou jornalistas da região para uma visita guiada em diversos pontos do processo produtivo

Divulgação-Secom/PMVR

Divulgação

Escola das Artes abre inscrições para aulas de música à noite

Mega Gincana do Divino homenageia 
Zeca Pagodinho em Paraty 

UNIDADE INDUSTRIAL EM NÚMEROS
 Inauguração: 15 de abril de 2014
 Área total: 3.050.000 m²
 Área construída: 220.000 m²
 Capacidade de produção: 200.000 veículos e 200.000 motores em  

3 turnos (atualmente, opera em 2 turnos)
 Funcionários: 2.050 (3.000 incluindo terceiros)
 Automatização: 113 robôs 176 agvs (automatic guided vehicles), robôs 

Autoguiados que conduzem carrinhos de peças e plataformas
 Veículos: nissan kicks
 Motores: 1.6 16v fl exfuel
 619.453 veículos produzidos (até março de 2024)
 604.940 motores produzidos (até março de 2024)

substituindo pessoas. Quando 
a tecnologia substitui a pessoa 
ela abre espaço para essa pessoa 
trabalhar em outro lugar mais 
qualificado”, enfatizou o diretor.

A segurança na empresa tam-
bém é considerada item primor-
dial ao processo. A unidade é 
hoje o complexo Industrial mais 
seguro das Américas, com cinco 
vezes menos acidentes que outras 
fábricas. “Nossa primeira base é 
a segurança. Estamos a 405 dias 
sem acidentes com afastamento do 
trabalho. O número anterior era 
de 275”, comemorou Marchiori.

INVESTIMENTO 
O complexo está passando por 

sua primeira grande transformação 
como resultado do investimento 
de R$ 2,8 bilhões anunciado pela 
Nissan no fim do ano passado. O 
montante, que já faz parte do novo 
plano estratégico global da Nissan, 
The Arc, permitirá a instalação de 
novos equipamentos, ampliações 
na linha de produção e a evolução 
de processos para permitir a fabri-
cação de dois novos SUVs e um 
motor turbo.

Em 2023, a Nissan foi a em-
presa que mais cresceu, alcan-
çando 35%, enquanto o mercado 
chegou a 12%.  Em 2024, a fábrica 
registrou um crescimento de 
30,7%, só no primeiro trimestre.

LETRAMENTO RACIAL
Em 2022, a produção foi in-

terrompida por dois dias para 
que todos os funcionários partici-
passem de um letramento racial. 
O objetivo foi o de acelerar a 
promoção da igualdade racial na 

empresa. Realizado em conjunto 
com o Instituto Identidades do 
Brasil, a ação impactou mais de 
dois mil funcionários.

“Fizemos uma parada de pro-
dução, pois percebemos que de-
víamos falar sobre Letramento 
Racial. E fizemos isso através da 
curiosidade, mostrando a vivências 
de nossos filhos. Se eu não valorizar 
o conhecimento, não consigo que a 
fábrica fique forte o suficiente para 
ser competitiva neste mercado. Co-
nhecimento não tem raça, credo, 
gênero e idade. Nós procuramos 
valorizar as pessoas para que a 
gente possa verificar quem está no 
momento para poder crescer e se 
desenvolver”, afirmou Marcelo.

SUSTENTABILIDADE
O Complexo Industrial de 

Resende é também uma das plan-
tas mais avançadas e sustentáveis 
da marca no mundo. Em linha 
com o plano global Nissan Am-
bition 2030 e ao Nissan Green 

Green Program, as práticas de 
respeito ao meio ambiente vão 
desde os processos de produção 
como a construção da forma fá-
brica foi concebida.

O setor de pintura da fábrica 
segue o moderno e sustentável 
sistema 3 WET, onde a aplicação 
da base e do verniz é feita logo em 
seguida da aplicação do primer, 
tornando o processo mais curto e 
reduzindo o consumo de energia. 
Os robôs utilizam cartuchos para 
a pintura, emissão de compostos 
o que reduz perda de tinta solven-
tes, diminuindo orgânicos volá-
teis (COVS). Para isso também é 
fundamental o uso de água como 
base na pintura.

Além disso, a matriz ener-
gética da unidade é 100% eólica: 
todos os processos de produção 
da Nissan em Resende utilizam 
energia elétrica de origem eólica, 
adquirida no mercado livre de 
energia e certificada pelo I-REC 
(Certificado Internacional de 
Energia Renovável).

NISSAN 10 ANOS EM RESENDE 

Fábrica japonesa foi eleita a 
13ª melhor empresa para 
trabalhar no Estado do Rio

Unidade está recebendo R$ 2,8 bilhões em investimentos para lançar 
dois novos veículos e um motor em 2025 

Autenticar documento em https://spl.cmportoreal.rj.gov.br/autenticidade 
com o identificador 320033003100370030003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-
Brasil.
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
















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










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
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
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Volta Redonda 

Mais uma vez Volta Redonda 
foi escolhida para sediar a etapa 
estadual do Fira Brasil, tradicional 
torneio de robótica que reúne 
alunos da rede pública e privada. 
Este é o segundo ano consecuti-
vo. O prefeito Antônio Francisco 
Neto recebeu a confirmação na 
manhã desta terça-feira (16), 
através do coordenador da etapa 
Rio de Janeiro do Fira, Alexandre 
Amâncio, e Débora Cypriano, 
que também atua na organização 
do evento. O Fira está marcado 
para os dias 5 e 6 de julho (sexta 
e sábado), no Shopping Park Sul.

O prefeito Neto agradeceu pela 
confiança e lembrou o sucesso do 
Fira Rio em 2023. “Registramos 
mais de 2,5 mil pessoas circulando 
pelo evento. Além disso, tivemos 
oito equipes do município classifi-
cadas para a etapa nacional do Fira 
no ano passado, sendo três formadas 

Barra Mansa

A Secretaria Municipal de 
Educação promoveu na segun-
da-feira (15, um encontro com 
representantes da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) – 
campus de Volta Redonda, com 
o intuito de abordar e estimular 
a educação alimentar, de forma a 
beneficiar a comunidade escolar e 
moradores ao redor. 

Durante o encontro, foram 
alinhadas medidas para qualificar 
ainda mais o ensino implantado na 
Escola Vocacionada Socioambien-
tal Socioambiental Gelson Silvino, 
onde o projeto será implementa-
do. A diretora da unidade de en-
sino, Bruna Oliveira, falou sobre 
como a escola buscará desenvolver 
o projeto 'Horta do Amanhã' e 
qual sua funcionalidade. 

“Daremos a oportunidade dos 
alunos se aprofundarem em como 
cultivar e manter uma horta, já que 
buscaremos gerar uma renda mí-
nima com o que será cultivado na 

futura horta. Através destas ações, 
visamos fomentar o micro empre-
endedorismo e, ao mesmo tempo, 
passar para eles a importância da 
terra”, frisou Bruna, acrescentando 
ainda que a introdução e alimen-
tação saudável serão incentivadas 
através da iniciativa.  

O projeto está entre os 20 
nacionais do ‘Programa Especial 
BIC: Escrevendo o Futuro. Jun-
tos!’ e também é semifinalista na 
categoria ‘Prêmio Alimentação em 
Foco 2024’, da Fundação Cargill.

A reunião, que contou com a 
presença da vice-prefeita e secretá-
ria de Educação, Fátima Lima, foi 
realizada no Centro de Educação 
Integrada (CEI) Saturnina de Car-
valho e Vieira da Silva, no Centro. 
Além de Fátima, também compa-
receram a diretora pedagógica da 
Escola Municipal Socioambiental 
Gelson Silvino, Bruna de Oliveira 
Neves, o assessor pedagógico da 
Secretaria de Educação, Lucas Pe-
res, e membros da Universidade 
Federal Fluminense.

Volta Redonda

A prefeitura anunciou nesta ter-
ça-feira (16) que a força-tarefa con-
tra a dengue chegou aos bairros Vila 
Americana e São Luiz. O trabalho, 
executado pela Vigilância Am-
biental da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), alcançou 21 bairros.

A ação na Vila Americana e 
no São Luiz começou na última 
quinta-feira (11) e a previsão é 
terminar até a próxima quinta 
(18). Trinta e nove agentes de en-
demia estão divididos em quatro 
equipes, duas em cada bairro: 21 
agentes atuam na Vila Americana 
e 18 no São Luiz.

“Na força-tarefa, os agentes fa-
zem vistorias domiciliares, atendi-
mento a denúncias dos moradores 
e também utilizamos drone para 
tentar identificar possíveis focos do 
mosquito, principalmente caixas 
d’água destampadas. Nesses casos, 
fazemos a notificação para que o 
morador providencie a solução”, 
explicou a coordenadora da Vigi-
lância Ambiental de Volta Redon-
da, Janaína Soledad.

Ela reforçou que é importante 
os moradores receberem os agen-
tes nas suas residências, uma vez 
que cerca de 80% dos focos estão 
dentro dos imóveis. “O Aedes 

aegypti, mosquito transmissor da 
dengue, Chikungunya e Zika, tem 
essa característica de se desenvol-
ver próximo a locais onde há pre-
sença humana, então é importante 
que as pessoas vistoriem as suas 
residências e, principalmente, que 
aceitem e acatem as orientações do 
agente”, afirmou Janaína.

A partir da próxima semana, 
os agentes de endemia vão se 
dedicar à realização do LIRAa 
(Levantamento Rápido de Índices 
para Aedes aegypti), que identifica 
os locais do território com maior 
índice de focos do mosquito, 
obedecendo uma metodologia 
de amostragem conforme o nú-
mero de imóveis. O resultado do 
LIRAa aponta as prioridades no 
combate à dengue.

MEU BAIRRO + LIMPO
A Vila Americana, juntamente 

com a força-tarefa contra den-
gue, recebeu o programa “Meu 
Bairro + Limpo”, da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura. Cer-
ca de 100 funcionários da SMI 
promoveram, na última quinta e 
sexta-feira (11 e 12), serviços de 
manutenção como capina, roçada, 
tapa-buracos, pintura de meios-
-fios e retirada de entulho.

Itatiaia

A prefeitura de Itatiaia anunciou 
nesta terça-feira (16) que o Hospital 
Municipal Dr. Manoel Martins de Bar-
ros vai ganhar, em breve, espaço para a 
implementação de novas enfermarias e 
uma Unidade Intensiva de Tratamento 
(UTI). Segundo a administração mu-
nicipal, o hospital vem passando por 
melhorias, como nova sala de enfer-
magem, de estabilização – com novos 
respiradores – e de recuperação pós-
-anestésica, destinada à permanência do 
paciente logo após o término da cirur-
gia. Além disso, segundo a prefeitura, 
houve aumento no número de leitos. 

Seis salas contêineres que abrigarão 
o novo Centro Administrativo da uni-
dade – formado pela Direção, Departa-
mento Pessoal, Faturamento, Chefia de 
Enfermagem e Comissão de Controle 
de Infecção Hospitalar, antes todas situ-
adas dentro do Hospital – começaram a 
ser instaladas nesta segunda-feira (15). 
De acordo com a Secretaria de Saúde, o 
espaço, que será climatizado, vai contar 
também com sala para reuniões e Edu-
cação Continuada.

“Toda a reestruturação, prevista 
para ser concluída no final de abril, 
tem como objetivo otimizar o espaço 
hospitalar e melhoria no atendimento. 
As melhorias vêm ocorrendo desde o 

início da atual gestão e se acentuaram 
ao longo do ano passado, quando a 
unidade recebeu vários equipamentos, 
entre eles três novos carrinhos de anes-
tesia, um aparelho de raio-X móvel e 
arcos cirúrgicos”, lembra o Secretário 
de Saúde, Luiz Eduardo Saldanha.

O superintendente do Hospital 
Municipal Dr. Manoel Martins de 
Barros, Daniel Passeri, lembrou que 
os ‘carrinhos de anestesia’ são equi-
pamentos importantes tanto para a 
segurança do paciente quanto do pro-
cedimento. Segundo ele, aparelhos de 
anestesia novos e calibrados conferem 
segurança em relação ao que está sen-
do administrado ao paciente. “Com 
isso melhoramos os resultados anes-
tésicos e cirúrgicos, com uma melhor 
recuperação do paciente”, explica.

O novo aparelho de raio-X móvel 
está sendo usado para examinar pa-
cientes acamados ou com dificuldades 
para se locomover. Segundo Passeri, 
o equipamento é projetado para ser 
fácil de transportar e de ser levado 
diretamente ao paciente, em vez de 
exigir que o paciente vá até ele. Quem 
não pode se deslocar facilmente ou 
que está em ambiente onde um raio-X 
tradicional não é facilmente acessível, 
pode se beneficiar do exame. “Isso 
proporciona maior comodidade e 
acessibilidade aos pacientes internados/

acamados e ajuda a reduzir o tempo de 
espera para o procedimento”, afirma.

ENXOVAL
O secretário de Saúde de Itatiaia, 

Luiz Eduardo Saldanha, lembra que a 
pasta vem colocando em prática várias 
ações, que já geraram melhorias na área. 
Dentre as iniciativas está implementação 
do novo enxoval do Hospital Municipal, 
com mais de quatro mil itens, como 
uniformes para enfermagem, jalecos, 
lençóis e fronhas, cobertores, camisolas 
para pacientes, toalhas e uniformes e 
aventais para o Centro Cirúrgico.

Ele destaca que o Hospital Mu-
nicipal Dr. Manoel Martins de Barros 
está realizando cirurgias por videolapa-
roscopia, procedimentos que não eram 
oferecidos pelo SUS na cidade. Segun-
do ele, para que as cirurgias possam 
ser disponibilizadas para os moradores 
foi necessário todo um planejamento 
anterior, com investimentos em novos 
aparelhos de anestesia e sistema de mo-
nitorização. “Além disso, ocorreram re-
formas e ampliações nas dependências 
do Hospital, como os seis novos leitos 
cirúrgicos que foram preparados, o que 
proporciona uma enorme diferença na 
dinâmica das cirurgias”, diz.

O prefeito Irineu Nogueira come-
mora o momento vivenciado pela área da 
saúde, em Itatiaia. Segundo ele, o governo 
municipal segue trabalhando incessan-
temente para melhorar a qualidade dos 
serviços disponibilizados aos munícipes 
na saúde. Nogueira lembra algumas das 
ações realizadas no setor, como a revitali-
zação do Posto Saúde Campo Alegre 2, 
a implementação de um novo Centro de 
Especialidades Odontológicas, no bairro 
Casal Garcia, com acessibilidade para 
cadeirantes, e a revitalização da Policlínica.

“Além disso, o setor de Bem-Estar 
Animal ganhou nova sede e reforça-
mos o estoque de medicamentos da 
Farmácia Municipal. O Posto de Saúde 
de Maromba recebeu veículo de sete 
passageiros e investimentos na infor-
matização da unidade, com a instalação 
de novas impressoras e computadores. 
A Secretaria de Saúde também recebeu 
novas ambulâncias e veículos tipo vans 
para transporte de pacientes. Estamos 
trabalhando bastante para organizar os 
serviços oferecidos para a população. E 
no Hospital Municipal nosso foco tem 
sido atender e acolher cada vez melhor 
os pacientes e acompanhantes. Creio 
que os munícipes que têm procurado a 
unidade já percebem os impactos posi-
tivos do nosso trabalho”, afirma.

VR sedia etapa estadual do Fira
pelo segundo ano consecutivo

Modalidades do torneio de robótica reuniram mais de 2,5 mil pessoas no ano passado

por alunos da Rede Municipal de 
Ensino. Vamos colaborar para que 
o evento seja ainda mais grandioso 
em 2024, torcendo para que mais 
equipes de Volta Redonda passem 
para o Fira Brasil”, disse Neto.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo, 

Sérgio Sodré, ressaltou a impor-
tância de eventos como este para 
os alunos, e da robótica como 
modelo de ensino nas escolas de 
Volta Redonda.

“É muito importante con-
tarmos com eventos como este, 
porque além de ensinar, a robótica 

promove integração entre os alu-
nos, estimula o trabalho em equipe 
e desenvolve diversas capacidades 
intelectuais e de convívio na so-
ciedade”, afirmou Sodré, avisando 
que o município terá outro evento 
de competição de robótica, o “F1” 
(Fórmula 1), marcado para o mês 
de dezembro, no Kartódromo In-
ternacional de Volta Redonda.

O coordenador do Fira Rio, 
Alexandre Amâncio, elogiou a or-
ganização em Volta Redonda. “Fo-
mos muito bem recebidos no ano 
passado e o apoio das secretarias de 
Educação, Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo e do Shopping 
Park Sul foi fundamental. Já posso 
dizer que Volta Redonda é a se-
gunda casa do Fira no Rio. Vamos 
intensificar as ações para repetir 
com mais sucesso o evento em 
2024”, frisou Alexandre, lembran-
do que as inscrições para as equi-
pes estão abertas até 15 de maio, 
pelo site: www.firabrasil.com.

Divulgação – Secom/PMVR

Prefeito Neto agradeceu pela confiança e lembrou o sucesso do Fira Rio em 2023

Hospital de Itatiaia ganhará novas enfermarias e uma UTI

Vila Americana e São Luiz 
recebem força-tarefa 
contra dengue em VR

Trabalho já benefi ciou mais de 
20 bairros do município e deve 

terminar em uma semana

‘Horta do Amanhã’ em escola 
de BM tem parceria com UFF

Autenticar documento em https://spl.cmportoreal.rj.gov.br/autenticidade 
com o identificador 320033003100370030003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 
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
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


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

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
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

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

















POLÍCIA

Barra do Piraí 

O delegado titular da 88ª De-
legacia de Polícia, Antônio Fur-
tado, anunciou nesta terça-feira 
(16) a prisão de um homem de 
46 anos, professor de Jiu-jitsu, 
ocorrida na segunda-feira (15). 
De acordo com o delegado, o 
homem cometeu crimes previstos 
na Lei Maria da Penha contra sua 
companheira, de 43 anos. 

Na noite de domingo (14), o 
casal teria se desentendido. Du-
rante a discussão, a mulher teria 
descido do carro e o homem teria 
jogado o veículo contra a mulher, 
machucando suas pernas. “Ele joga 
de forma deliberada, proposital, o 
veículo em cima da mulher, ma-
chucando as pernas dela e um dos 
pés. Ela consegue sair dali, vai em-
bora e se esconde na casa de uma 
amiga. Ele passa a noite procuran-
do nos endereços que tinha, sem 
encontrar”, contou o delegado. 

Na manhã de segunda-feira 
(15), quando a vítima acorda, sua 

Volta Redonda

Quatro motocicletas em situ-
ação irregular foram apreendidas 
nesta segunda-feira (15) em ope-
rações do Sistema Integrado de 
Segurança de Volta Redonda. A 
força-tarefa composta por policiais 
militares do Proeis (Programa Es-
tadual de Integração na Segurança) 
e um guarda municipal retiraram 
das ruas e encaminharam à 93ª 
Delegacia de Polícia dois veículos 
com restrição criminal. Outras duas 
motocicletas foram removidas ao 
depósito público municipal, uma 
por descarga aberta (barulhenta) e a 
outra por condutor inabilitado.

Três das quatro motos fo-
ram apreendidas em operações 
realizadas no bairro Candelária. 
Uma com registro de roubo/

furto, outra com a numeração 
do chassi raspado e a terceira 
com descarga aberta.

Já a quarta motocicleta foi re-
colhida no bairro Nossa Senhora 
das Graças, quando o condutor, 
um homem de 28 anos, foi abor-
dado pelos agentes em patrulha-
mento. Durante a abordagem, os 
policiais militares e guarda muni-
cipal descobriram que o condutor 
não possuía CNH (Carteira Na-
cional de Habilitação) e que por-
tava duas porções de maconha. Ele 
e o garupa foram encaminhados à 
delegacia, enquanto a motocicleta 
foi removida ao depósito público. 

ATUAÇÕES VISAM À 
REDUÇÃO DA CRIMINALIDADE

O secretário municipal de 

Ordem Pública, tenente-coronel 
Luiz Henrique Monteiro Bar-
bosa, afirma que o Sistema In-
tegrado de Segurança favorece o 
fortalecimento de toda a rede do 
município, otimizando recursos e 
melhorando o policiamento, com 
foco na redução da criminalidade.

“As abordagens têm sido 
intensificadas e os agentes nas 
ruas estão atentos para qual-
quer situação anormal. Mais 
uma vez parabenizo os policiais 
militares e guardas municipais 
envolvidos nas ocorrências. O 
Sistema Integrado de Seguran-
ça Pública vem se mostrando 
efetivo em sua proposta, que é a 
de promover um policiamento 
suplementar, auxiliando as for-
ças de segurança do município. 
É importante também ressaltar 

Barra Mansa 

Policiais militares apreenderam 
munições e drogas durante uma 
operação deflagrada para combater 
a criminalidade em Barra Mansa, 
na manhã desta terça-feira (16). O 
material foi localizado em um terre-
no no bairro Santa Izabel. A ação foi 
concentrada nos bairros Vila Coringa, 
São Francisco de Assis e Santa Izabel. 

Após receberem informações 
sobre um possível esconderijo de 
entorpecentes, os agentes do 28º 
Batalhão de Polícia Militar (BPM) 
conseguiram encontrar uma caixa de 
papelão contendo o material. Foram 
apreendidos 29 munições calibre .40, 
quatro munições calibre 38, 188 pinos 
de cocaína, três facas, capa de colete, 

Miguel Pereira 

Um homem de 38 anos foi 
preso com 13 cigarros artesanais 
de maconha na manhã desta terça-
-feira (16), na altura do Km 40 da 
RJ-125, em Miguel Pereira.

Segundo o apurado pela repor-

tagem, durante abordagem do veí-
culo, agentes do 10º Batalhão de Po-
lícia Militar e da Operação Seguran-
ça Presente encontraram o material 
dentro de uma caixa de remédios. O 
suspeito e o material foram levados 
à 96ª Delegacia de Polícia, onde a 
ocorrência foi registrada.

Agressor chora ao ser preso por
violência contra a mulher, em BP

Ele agrediu a companheira, a ameaçou de morte, e pode 
pegar até cinco anos de prisão

Sistema de Segurança retira das ruas 
moto furtada e outra barulhenta, em VR

a participação da sociedade. Não 
conseguimos ter uma viatura 
em cada esquina, mas temos 
contado com um cidadão de 
bem em cada canto da cidade, 
tornando as ações mais efetivas”, 
disse o secretário Luiz Henrique.

Outras duas motocicletas foram 
removidas ao depósito público municipal

Divulgação/Semop

amiga está assustada. “Ela hesita 
um pouco, mas depois mostra duas 
mensagens de áudio que o pro-
fessor de jiu-jitsu tinha mandado 
para ela, a amiga”, diz Furtado. Nos 
áudios, segundo o policial, o agres-
sor diz que ataria fogo às roupas da 
vítima e que a queimaria viva. Diz, 
também, que sabia que seria preso 
em Barra do Piraí, mas que sairia da 

prisão e, quando isso acontecesse, 
faria um buraco na cabeça da com-
panheira e a racharia no meio. 

“Esta amiga foi fundamental 
para incentivar, encorajar esta com-
panheira, vítima de grave violência 
psicológica e perseguição, a com-
parecer no início da manhã, na 88ª 
DP. Diante desse relato doloroso, 
eu determinei que os policiais fos-

sem até ao bairro Metalúrgica, e 
por volta de 11h30, o professor de 
Jiu-Jitsu estava na delegacia”, disse 
Antônio Furtado, acrescentando 
que o homem responderá pelos 
crimes de perseguição e violência 
psicológica, podendo ser condena-
do a cinco anos de prisão. 

“Chama a atenção que um 
homem que era tão bravio, tão 
selvagem, pelo zap, pelo áudio, 
quando chegou à delegacia e ouviu 
o som da batida na porta de ferro 
da cela, os policiais o ouviram cho-
rando copiosamente. É por isso 
que existe a Polícia”, comentou 
Furtado, destacando que a Polícia 
existe para retirar esses agressores 
das ruas, evitar feminicídios e para 
que eles se descubram como real-
mente são. “Covardes! E que essas 
lágrimas possam leva-lo a refletir”, 
completou. “Os dois áudios já são 
provas que estão no auto de prisão 
em flagrante, e eu acredito que 
nenhum juiz em sã consciência vai 
determinar a liberdade provisória 
desse indivíduo”, finalizou.

Se condenado, homem pode pegar até cinco anos de prisão

Reprodução

Homem é preso com 
maconha em Miguel Pereira
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

PM apreende munições e 
drogas durante operação 

em Barra Mansa

Material apreendido durante operação 
foi levado para a 90ª DP

coldre tático, um rádio transmissor, 
uma balança de precisão, um liquidi-
ficador e 300 pinos vazios. O material 
foi levado à 90ª Delegacia de Polícia, 
onde a ocorrência foi registrada.

Reprodução

Autenticar documento em https://spl.cmportoreal.rj.gov.br/autenticidade 
com o identificador 320033003100370030003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-
Brasil.



        7Quarta-feira, 17 de abril de 2024        ECONOMIA






























 
















































































Volta Redonda 

Uma decisão da desembarga-
dora Marcia Regina Leal Campos, 
do Tribunal Regional do Tra-
balho da 1ª Região, reconduziu 
Edimar Miguel Pereira ao cargo 
de presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos. Um oficial de Jus-
tiça acompanhou Edimar, na tarde 
desta terça-feira (16), ao Sindicato. 
O ato aconteceu na sede na enti-
dade e na presença dos integrantes 
do Grupo dos Cinco (G5), como 
estão sendo chamados os diretores 
liderados por Odair Mariano. 

A decisão da juíza foi tomada 
na noite de segunda-feira (15) e 
levou em conta pelo menos seis 
pedidos de Edimar, entre eles a 
anulação da reunião do dia 29 de 
fevereiro, que alterou a compo-
sição da diretoria e a recondução 
do presidente ao sindicato. Além 
disso, Edimar também solicitou 
ao tribunal que seja determinada 
a imediata recondução de todos 
os demais diretores do ‘Grupo 
dos Cinco’ aos seus cargos origi-
nais. Ele também pediu que fosse 
oficiado o Cartório do Primeiro 
Ofício de Volta Redonda para 
suspender, liminarmente, os efei-
tos do registro da ata do sindicato 
e oficiar o banco Santander para 
titularizar Edimar Miguel como 
responsável pelas contas bancárias. 

Barra Mansa 

A Prefeitura de Barra Mansa 
irá receber, nos dias 18 e 19 de 
abril (quinta e sexta-feira), as 
inscrições para o processo se-
letivo da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos (SMASDH). São 50 
vagas disponíveis para formação 
de cadastro de reserva, com con-
tratação temporária. 

Os cargos disponíveis são: 
agente educador para acolhi-
mento institucional em abrigo 
(cuidador social), pedreiro, ele-
tricista predial ou residencial, 
cozinheiro, coveiro, roçador e 
ajudante de funerária.

Poderão se inscrever aqueles 
que já atuaram em qualquer fun-

ção pela Prefeitura de Barra Man-
sa e tiveram a validade expirada 
de seus contratos de trabalho, por 
prazo determinado. No entanto, 
no ato da contratação, o candidato 
deverá ter pelo menos 06 (seis) 
meses de desligamento do último 
contrato com a Prefeitura.

As inscrições serão feitas de 
forma presencial nas unidades 
dos Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras), localizadas 
nos bairros: Ano Bom, Boa Vista 
2, Morada Verde, São Pedro, Vila 
Coringa, Vista Alegre, Vila Natal 
(Paraíso de Baixo) ou na sede da 
SMASDH, no Centro. 

Resultado - O resultado preli-
minar será divulgado no dia 26 de 
abril pelo link: http://www.barra-
mansa.rj.gov.br/transparencia

País 

O Mercado Livre, empresa 
voltada ao comércio eletrôni-
co, anunciou R$ 23 bilhões em 
investimentos nas operações 
planejadas para o Brasil este ano. 
O número foi apresentado pelo 
CEO da empresa, Fernando 
Yunes, ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, durante a reunião 
realizada na segunda-feira (16) no 
Palácio do Planalto. A expectativa 
é de que o quadro da empresa no 
país chegue a 30 mil funcionários, 
caso se concretize a expectativa 
de mais de 6,5 mil este ano. Lula 
usou as redes sociais para repassar 
os números apresentados durante 
a reunião com Yunes.

“Recebi, no Palácio do Pla-
nalto, o CEO do Mercado Livre 
no Brasil, Fernando Yunes, ao 
lado de ministros do governo. 
No encontro, Yunes anunciou 
a contratação de mais de 6,5 mil 
pessoas no Brasil, chegando a 
um quadro total de quase 30 mil 
funcionários”, postou Lula no X.

“Além de gerar empregos, o 
Mercado Livre vai investir R$ 23 
bilhões em operações no nosso 
país só em 2024, o maior número 
da história da empresa, que inves-
tiu R$ 1 bilhão em 2018. Com 
esse aporte, crescem os empregos, 
cresce a economia e cresce o 
poder de compra dos brasileiros. 
Contem com o governo federal”, 
complementou o presidente.

Assistência Social 
abre inscrições para 

processo seletivo 
São 50 vagas para formação de cadastro 
de reserva, com contratação temporária

Mercado Livre investirá 
R$ 23 bilhões no Brasil

Empresa anuncia mais de 6,5 mil 
contratações este ano

Veja a decisão na íntegra do TRT que 
reconduziu Edimar ao cargo

a) declarar nula a reunião realizada 
no dia 29/02/2024, com ime-
diata recondução do Impetrante 
à Presidência do Sindicato, in-
vestido de todas as atribuições 
estatutárias a ele inerentes, bem 
como imediata recondução de 
todos os demais diretores “rema-
nejados” a seus cargos originais;

b) ofi ciar o Cartório do Primeiro Ofí-
cio de Volta Redonda (Registro de 
Pessoas Jurídicas), para que sus-
penda imediatamente os efeitos 
do registro da ata do Sindicato réu 

no Livro A n.º 153, fls. 140/144, 
determinando-se o restabele-
cimento do registro da diretoria 
administrativa do Sindicato réu 
com a composição originária, até 
decisão defi nitiva;

c) determinar a expedição de ofício, 
com urgência, à CAIXA ECONÔ-
MICA FEDERAL, Banco – 104, Ag: 
0197, CC: 00010008-8, OP: 003, 
Rua 25, 184, Vila Santa Cecília, 
Volta Redonda/RJ, CEP: 27.260-
150; ao BANCO SANTANDER 
S/A, Banco 033, Ag: 3536, CC: 
13000407-6, Av. Amaral Peixoto, 

110, Centro, Volta Redonda/RJ, 
CEP: 27.253-220 e ao BANCO 
DO BRASIL, Banco 001, Ag: 2623, 
CC: 3149-6, Rua Vereador Luiz 
F. Guimarães, 12, Aterrado, Volta 
Redonda/RJ, CEP: 27.213-320, in-
formando que o CNPJ do Sindicato 
é 32.511.578/0001-07, para que 
passem a titularidade das referidas 
contas bancárias ao autor, Presi-
dente EDIMAR MIGUEL PEREIRA 
LEITE e ao Diretor Financeiro ALEX 
SANDRO CLEMENTE DA SILVA, 
para assinatura conjunta em mo-
vimentação fi nanceira, nos termos 
do que rege o estatuto.

TRT reconduz Edimar ao comando 
do Sindicato dos Metalúrgicos

‘Grupo dos Cinco’, liderado por Odair Mariano, diz que respeitará decisão 
do TRT, mas deixa avaliação do caso para departamento jurídico 

ODAIR DIZ QUE 

RESPEITA 
DECISÃO

A diretoria que era 
comandada por Odair 
Mariano se reuniu com 
os advogados na sede do 
sindicato, na manhã de 
terça-feira (16), para ava-
liar quais movimentações 
jurídicas seriam toma-
das para tentar derrubar 
o Mandado de Seguran-
ça Cível que reconduziu 
Edimar ao cargo.

Mais tarde, já afastado 
da presidência, Odair dis-
se, em vídeo postado nas 
redes sociais do Sindicato 
dos Metalúrgicos, que 
respeitará a decisão do 
Tribunal Regional do Tra-
balho. No entanto, disse 
que todas as tratativas a 
respeito do processo serão 
tomadas pelo seu departa-
mento jurídico. 

Edimar havia sido 
afastado em fevereiro de 
2024 após o ‘Grupo dos 
Cinco’, fazer um rema-
nejamento nas posições 
da diretoria, usando o 
estatuto do sindicato. A 
decisão teria sido moti-
vada por uma denúncia 
feita por Edimar, de sa-
ques suspeitos na conta 
da entidade pelo diretor 
de finanças. Na denún-
cia, ele aponta 142 saques 
em espécie totalizando 
R$ 673.320,00 na boca 
do caixa. 

“Hoje, comemoramos mais 
essa vitória na luta pelo resgate do 
nosso sindicato às mãos do peão, 
verdadeiro e legitimo merecedor de 
todas as conquistas do nosso sindi-
cato. Agradeço a todas as mulheres 

e homens de aço, a confiança, o 
apoio e a solidariedade a nossa luta 
em defesa de melhores condições 
de vida e de trabalho dos metalúrgi-
cos do Sul Fluminense”, agradeceu 
o presidente Edimar Miguel. 

Autenticar documento em https://spl.cmportoreal.rj.gov.br/autenticidade 
com o identificador 320033003100370030003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-
Brasil.
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





















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
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 
 
 




 



 



 
       

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











 
 






 
     


 









 
 
 
 







 



 

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




























































CIDADES

Estado do Rio

O Estado do Rio produziu 
654 mil toneladas de aço em 
março, o que significa um cresci-
mento de 6% em relação a março 
do ano passado, e a 24,1% da 
produção total do país. Os dados 
são do Instituto Aço Brasil, enti-
dade representativa das empresas 
brasileiras produtoras de aço. Nos 
três primeiros meses do ano, a 
produção de aço bruto no Rio de 
Janeiro acumula 2,2 milhões de 
toneladas, um aumento de 19,7% 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado.

– A indústria siderúrgica flu-
minense tem apresentado suces-

sivos aumentos na produção, e é 
um vetor significativo de cresci-
mento econômico do estado. O 
Rio de Janeiro possui um impor-
tante parque siderúrgico e ocupa 
a segunda posição no ranking 
nacional de produção, impulsio-
nando a cadeia produtiva do setor 
e gerando milhares de empregos 
para a população – comenta o go-
vernador Cláudio Castro.

De acordo com o Instituto 
Aço Brasil, em março de 2024, a 
produção brasileira de aço bruto 
foi de 2,7 milhões de toneladas, 
um aumento de 11,6% frente 
ao apurado no mesmo mês de 
2023. No acumulado do ano, a 

produção brasileira de aço bruto 
foi de 8,2 milhões de toneladas, 
o que representa um aumento de 
6,2% frente ao mesmo período 
de 2023.

– Na comparação com mar-
ço e com o acumulado dos três 
primeiros meses no ano passado, 
o estado registrou crescimentos 
percentuais na produção de aço, 
superiores aos de Minas Gerais 
(6% e 19,7%, respectivamente), 
consolidando o Rio de Janeiro 
como um dos maiores produtores 
nacionais – destacou o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah.

Produção de aço cresceu
6% no Estado do Rio

Estado do Rio 

O Estado do Rio começa esta 
semana com a oferta de 3.293 
oportunidades de emprego for-
mal, estágio e jovem aprendiz, 
captadas pela Secretaria de Traba-
lho e Renda. Por meio do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine), são 
oferecidas 987 vagas com car-
teira assinada, distribuídas pelas 
regiões Metropolitana, Serrana 
e Médio Paraíba.  E para quem 
está buscando estágio ou uma 

chance como jovem aprendiz, há 
2.306 vagas ofertadas pelo Centro 
de Integração Empresa-Escola 
(CIEE) e pela Fundação Mudes. 
No Médio Paraíba, a captação de 
vagas reuniu 49 oportunidades, 
tais como garçom, comprador, 
padeiro, estoquista, auxiliar ad-
ministrativo, e eletricista, para 
diferentes níveis de escolaridade 
e salários.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Trabalho e Renda do estado, 

51,1% das vagas captadas são do 
Comércio e 48,9% do setor de 
Serviços. Por nível de escolari-
dade, 56,5% pedem o Ensino 
Médio completo e 19,8%, o En-
sino Fundamental completo. A 
maior parte das vagas exige expe-
riência.  A secretaria lembra que 
é importante manter cadastro e 
currículos atualizados no Sistema 
Nacional de Emprego, que ana-
lisa o perfil do candidato e a vaga 
cadastrada pelo empregador.

Sine oferece 3.293
oportunidades de emprego

País

Na semana dos dias 7 a 13 de 
abril, os preços médios dos com-
bustíveis subiram no país. Esta é 
a segunda semana consecutiva de 
alta de preços, em uma tendência 
de readequação a uma defasagem 
de preços. Esta tendência deverá 
se acentuar para as próximas 
semanas, em vista do conflito 
no Oriente Médio, entre Irã e 

Israel. Isto afeta esta que é uma 
importante região produtora de 
petróleo. Somado a isto, o dólar 
está em alta e reforça o cenário de 
preços caros. 

Na última semana, a maior 
alta observada foi do etanol hidra-
tado, que esteve cotado a R$ 3,75, 
em média. Em seguida, esteve a 
alta da gasolina comum, comer-
cializada, em média, a R$ 5,75/
litro, no Brasil. O estado com o 

combustível mais caro do Brasil 
foi o Acre, a R$ 6,85, enquanto o 
mais barato foi o Maranhão, a R$ 
5,55/litro. 

Já o óleo diesel comum e 
aditivado (S10) estiveram cotados 
a R$ 5,87 e R$ 5,93/litro, respec-
tivamente, na última semana. As 
informações são da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis, a ANP.  

Preço dos combustíveis sobe no país

Rio responde por
24,1 % da produção 

nacional de aço bruto

Arquivo
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Pets: chegada do outono 
demanda cuidados especiais

PARA ANUNCIAR AQUI: (24) 99834-6214 (ZAP)

Tablets para papagaios

Com a chegada do outono, 
os cuidados com os pets devem 
ser redobrados e são muito 
importantes para garantir bem-
-estar e saúde. 

“As características dessa es-
tação deixam alguns pets mais 
suscetíveis a certas doenças, 
como problemas respiratórios, 
oftálmicos e articulares. Isso 
ocorre devido às mudanças 
climáticas e ambientais” explica 
a médica-veterinária Stefanie 
Poblete.

Assim como os humanos, 
os animais podem desenvolver 
alergias sazonais, geralmente 
causadas por pólen, mofo, ácaros 
ou outros alérgenos presentes 
no ar. E a queda de temperatura 
e a umidade do ar aumentam o 
risco de infecções respiratórias, 
resfriados, bronquite ou pneu-
monia. “Os tutores devem ficar 
atentos a coceiras excessivas, es-

pirros frequen-
tes ou olhos 
lacrimejantes”, 
alerta Stefanie.

De acor-
do com a es-
pecialista nos 
dias que ficam 
mais frios os 
animais ten-
dem a dimi-
nuir a ingestão 
de água e para 
evitar proble-
mas de saúde é 
recomendado manter sempre 
água limpa e fresca à disposi-
ção, além de oferecer alimentos 
com maior umidade, como 
sachês e patês, para aumentar a 
ingestão hídrica dos pets, sem-
pre buscando a recomendação 
de um médico- veterinário.

Durante o outono, também 
é importante manter os pets em 

locais aquecidos devido à queda 
das temperaturas. A médica-
veterinária ressalta a necessidade 
de proporcionar um ambiente 
confortável, com camas e livres 
de correntes de ar. 

“Em alguns casos, pode ser 
recomendável o uso de roupas 
ou cobertores para ajudar a 
manter o pet aquecido.”

Pode até parecer estranho 
no início ao ler esse título, 
mas no fim da matéria verá 
que há razão. Pesquisadores 
pretendem responder por 
que os papagaios deveriam 
usar a tecnologia para o enri-
quecimento cognitivo e para 
isso se propuseram a respon-
der como os tablets poderiam 
ser melhorados para uma 
utilização ideal pelas aves in-
teligentes, de acordo com um 
estudo recente.

Ao projetar um jogo para 
tablet de estourar balões e 
coletar dados de 20 papagaios 
de estimação, os pesquisadores 
descobriram que o interesse 
dos pássaros no jogo indicava 
que o estímulo mental pode-
ria ser um benefício poten-
cial. Porém, a anatomia das 
criaturas era um obstáculo 
para a interação com as telas. 

Cada papagaio 
estourou balões 
virtuais usando 
a língua e o bico, 
muitas vezes 
com os olhos 
muito próximos 
da tela. Como 
resultado, o pás-
saro teria que 
virar a cabeça 
ou recuar para 
encontrar o pró-
ximo alvo.

As descober-
tas estabelecem 
uma estrutura 
que os pesqui-
sadores podem 
usar para projetar tablets mais 
amigáveis   aos pássaros, de 
acordo com o estudo, que foi 
revisado por pares antes de 
uma apresentação em maio 
na conferência CHI da ACM 

(Association of Computing 
Machinery) sobre Fatores Hu-
manos em Sistemas de Com-
putação, disse a autora princi-
pal, Rébecca Kleinberger.

É aguardar para ver!

Volta Redonda

O Campeonato Brasileiro da 
Série C começa neste sábado (20). 
O primeiro confronto do Voltaço 
será contra o Remo, no estádio 
Baenão, em Belém do Pará, às 
17h. Para o Volta Redonda, a 
estreia na competição representa 
não apenas o início de uma nova 
temporada, mas também a opor-
tunidade de demonstrar sua força 
na busca do acesso à Série B em 
2025. A escalação do time ainda 
não foi divulgada pelo técnico 
Rogério Corrêa, que assumiu o 
time após a passagem malsuce-
dida de Felipe Maestro no co-
mando do Esquadrão de Aço no 
início do Cariocão 2024. O time 
não se classificou e teve um baixo 
rendimento, que culminou na 
demissão de Felipe. 

Uma das esperanças para atual 
temporada é o retorno de Rogério 
Corrêa que, em 2023, levou o 
Voltaço às semifinais do Carioca e 
as oitavas da Série C. 

RETROSPECTIVA 2023
Na última temporada, o Es-

quadrão de Aço foi guerreiro 
até o fim. No estadual, a equipe 
decolou vencendo o Fluminense 

e o Vasco na Taça Guanabara. O 
esforço foi recompensado com a 
classificação em quarto lugar, com 
a moral em alta, o Voltaço enfren-
tou o Fluminense na semifinal 
e venceu o primeiro jogo por 2 
a 1, enchendo os torcedores de 
esperança. Entretanto, o balde de 
água fria chegou no jogo de volta, 
o Fluminense venceu por 7 a 0, 
uma goleada traumática aos torce-
dores do Volta Redonda.

A campanha na Copa do Bra-
sil foi melhor que desse ano, em 
2023 o clube chegou à terceira 
fase da competição, eliminando 
o Falcon-SE, o Atlético-GO (de-
cidindo nos pênaltis), e só caiu 
diante do Bahia - um adversário 

da elite nacional.
O elenco da última tempora-

da demorou a engrenar no início 
da Série C 2023, porém, a espe-
rança apareceu na reta final da 
competição e o Voltaço decolou 
e terminou a primeira fase com 
a segunda melhor campanha. O 
sonho do acesso estava favorável, 
mas infelizmente o clube perdeu 
a partida contra o Amazonas. E 
mais uma vez o balde de água 
fria caiu sobre os torcedores. No 
confronto direto com o Paysan-
du, jogando em casa e precisando 
vencer por dois gols de diferença, 
o Voltaço derrotou o time do Pará 
por 1 a 0 e viu a classificação esca-
par por um gol.

Série C 2024

Voltaço estreia neste
sábado contra o Remo

Veja a retrospectiva do clube, a chegada de
reforços e a expectativa para a temporada

A esperança é a últi-
ma que morre e, para os 
fanáticos torcedores por 
futebol,  sempre haverá 
esperança. Preparado para 
dar a  volta  por cima,  o 

Voltaço apostou em joga-
dores com passagens em 
grandes clubes para somar 
na temporada 2024. Ao 
total foram dez reforços 
contratados.

Voltaço contratou 10 
reforços para a temporada

Veja a lista 
- Jean Drosny (goleiro)
- Zé Vitor (zagueiro)
- Lucas Souza (zagueiro)
- Karl (volante)
- Ryan Guilherme (volante)
- Rafinha (meia)
- Raphael Augusto (meia)
- Kesley (atacante)
- Murilo (lateral direito)
- Luiz Gustavo (zagueiro)

Esquadrão de Aço se prepara para disputar a Série C 2024

Foto: Raphael Torres | Volta Redonda FC
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